
 

 

Pá
gi

na
50

 

NOVAS FORMAÇÕES COM O SPLINTER NÃO NATIVO 
I- E PRIMEIRAS NOTAS SOBRE A LETRA <G> EM 

FORMAÇÕES LEXICAIS 

Lalia Crystian do Nascimento de SOUZA 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro) 

 
 

RESUMO: O artigo investiga a produtividade do splinter I- em novas formações do 
português, assim como as particularidades do uso da letra <G>. Discute, ainda, a 
relevância desses elementos na formação de neologismos e na inovação lexical, o que 
amplia a compreensão sobre o tema. 
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INTRODUÇÃO 

este trabalho, trazemos dados novos sobre o uso do splinter não nativo i-, 
originário do nome comercial i-phone. Além disso, trazemos uma pequena 
descrição das formações em que a letra <g> funciona como unidade 

morfológica. O artigo se divide, portanto, em duas partes: I-morfologia e G-morfologia.  

 

1. I-MORFOLOGIA 

De acordo com Pires (2018: 134), o formativo i- origina-se de uma estratégia 
empregada pela multinacional norte-americana Apple Inc., fundada em 1976 por Steve 
Wozniak, Steve Jobs e Ronald Wayne. Inicialmente conhecida como Apple Computers Inc., 
a empresa tinha como foco a comercialização de computadores pessoais. O nome da 
empresa relacionado à fruta foi inspirado em uma visita realizada por Steve Jobs a uma 
fazenda de maçãs, o empresário achou o termo divertido e convidativo. Com a expansão 
para outros mercados tecnológicos, a companhia removeu o "Computers" de seu nome em 
2007, consolidando-se como uma marca abrangente no setor eletrônico. 

Essa transformação abriu caminho para o lançamento de diversos produtos 
eletrônicos que utilizam o formativo i-, como o iPhone e o iPod. Para Gonçalves (2016: 116), 
esse uso acabou se expandindo e servindo de “palavras-gatilho” para outras construções. A 
escolha desse elemento morfológico está intrinsecamente ligada ao sucesso global da marca 
Apple e à necessidade de se destacar em um mercado competitivo. Conforme Gonçalves 
(2016), o i-, pronunciado [aj], tornou-se uma marca distintiva que além de criar uma forte 
alusão à marca, também associa seus produtos a características de inovação e exclusividade.   

Dessa forma, como vemos nos exemplos abaixo, em vez da marca prestar ‘um serviço 
de nuvem’, há a criação do aplicativo “iCloud” para marcar a relação de serviço de nuvem 
especificamente da marca Apple, não de qualquer outra concorrente. O mesmo ocorre com 
“iTunes”, um programa de música e de vídeo digitais também da marca.  
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Fonte: site de busca Google1                                

 
Fonte: site de busca Google2 

 

No contexto das formações em língua portuguesa, segundo Gonçalves (2016: 116),  
o splinter não nativo adquire nuances semânticas particulares, como as ideias de "pessoal" ou 
"meu", refletindo, em parte, o caráter individualizado da tecnologia no contexto atual. 
Adicionalmente, o levantamento de novas formações com i- demonstra sua adaptação a 
diferentes cenários tecnológicos e culturais, abrangendo termos relacionados à conectividade, 
ao ambiente virtual e a serviços digitais, destacando o impacto da globalização e da 
popularização da internet na disseminação desse elemento formativo. 

 

 
Fonte: site de busca Google3 

 

Um exemplo relevante é o caso da marca iFood, um aplicativo brasileiro de entrega 
de alimentos que utiliza o formativo i-. Apesar de não estar diretamente ligado à Apple, o 
uso desse elemento morfológico remete ao padrão semântico de "pessoal" ou "meu". Nesse 
sentido, iFood pode ser interpretado como "minha comida" ou "comida personalizada", 
destacando a proposta de um serviço adaptado às necessidades individuais em um ambiente 
digital. 

 

 
Fonte: site de busca Google4 

                                                 
1 https://www.icloud.com/ Acesso em 15 dez. 2024 
2 https://www.apple.com/br/itunes/. Acesso em 15 dez. 2024. 
3 https://www.ifood.com.br/. Acesso em 15 dez. 2024. 
4 https://clinicaihealthy.com.br/unidades/. Acesso em 15 dez. 2024. 
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Um exemplo interessante de adaptação do elemento i- no contexto de marcas é o 
iHealthy – Centro de Emagrecimento). Nesse caso, o formativo reforça a ideia de personalização 
e modernidade, conectando o conceito de saúde (healthy) a uma abordagem individualizada e 
inovadora. A associação com o i- destaca o caráter contemporâneo e acessível do serviço, 
enfatizando a conexão com práticas saudáveis ajustadas às necessidades específicas de cada 
cliente. 

 

 
Fonte: imagens da rede social Twitter 

 

As hashtags #iTriste, presentes nos tweets, exemplificam o uso criativo do splinter i- 
em contextos digitais, fora do ambiente tecnológico corporativo. Nesse caso, é empregado 
para transmitir uma sensação de individualização dos sentimentos, reforçando a ideia de 
"minha tristeza" ou "eu triste". Essa aplicação dialoga com o caráter pessoal associado ao i-, 
adaptando-o a expressões emocionais no ambiente virtual, onde os usuários personalizam 
suas vivências por meio de hashtags. 

 

 
Fonte: site de busca Google 5 

 

A marca iRobot é um exemplo da aplicação do formativo i- para evocar inovação e 
personalização no contexto tecnológico. A empresa é pioneira na criação de robôs 
domésticos, como o famoso aspirador Roomba. O uso de i- no nome iRobot sugere uma 
conexão direta com o indivíduo, transmitindo a ideia de que a tecnologia está ao alcance do 
usuário para facilitar suas tarefas diárias.  

O formativo i- consolidou-se como um elemento morfológico marcante associando-
se a ideias de inovação, personalização e conectividade. No português, o i- adapta-se a 
diversas formações, carregando nuances semânticas ligadas ao caráter pessoal. Pires (2018: 
                                                 
5 https://vectorseek.com/vector_logo/irobot-logo-vector/ Acesso em 15 dez de 2024.  
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136) apresenta outras perspectivas de uso desse elemento morfológico no português. O autor 
apresenta os usos ligados aos avanços tecnológicos e eletrônicos, bem como acesso constante 
ao ambiente virtual, à internet. No quadro abaixo, é possível identificar algumas das 
diferentes formações coletadas por Pires (2018: 179). 

 

i-fit i-tablet i-fome i-varejo 

i-amigo i-conecta i-varejo i-política 

i-namoro i-lipo i-poeta i-futebol 

i-teologia i-tecnologia i-esporte i-seguro 

Fonte: Tabela adaptada de Pires (2018: 179) 

 

2. G-MORFOLOGIA 

A letra G- funciona como um elemento morfológico relevante no contexto da 
modernidade tecnológica e da globalização. Seu uso mais comum e amplamente observado 
é o estabelecido na relação com a marca Google em produtos e serviços que se destacam 
pela conectividade e inovação, como "Gmail", “Gdrive” ou “Gsuite”, que reforçam a 
identidade da marca.  

 
Fonte: site de busca Google 

 

Em um cenário linguístico mais amplo, o G- ultrapassa sua função inicial e adquire 
características que dialogam com ideias e associações semânticas que remetem a "grupo" ou 
a "geração". No português, por exemplo, essa letra carrega interpretações que refletem as 
transformações culturais e tecnológicas, sendo especialmente significativo em contextos de 
digitalização ou coletividade.    
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Fonte: site de busca Google6 

 
Fonte: site de busca Google7 

 

O G- apresenta-se como um elemento morfológico significativo em formações 
lexicais contemporâneas, frequentemente associado a noções de globalidade, cooperação e 
abrangência. Ao pensar na associação semântica de “grupo’, há os emblemáticos termos do 
G20 e do G7. 

No caso da sigla "G20", por exemplo, o G- origina-se da palavra inglesa Group, 
representando o conceito de "grupo". Assim, a sigla "G20" refere-se ao "Grupo dos 20", 
uma coalizão internacional composta pelas 19 maiores economias do mundo, mais a União 
Europeia. O mesmo ocorre no caso do G7, o G- indica um "Grupo de Sete", composto 
pelas sete economias mais avançadas do mundo: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Reino Unido. O G- aqui não é apenas uma abreviação funcional, mas 
um elemento que simboliza a cooperação entre os países mais influentes do mundo. 

Essa formação lexical exemplifica como o G- não se limita apenas a nomes 
comerciais ou tecnológicos, mas também se expande para designações institucionais e 
políticas, como grupos econômicos e fóruns internacionais. O uso dessa letra sugere um 
pertencimento a um contexto globalizado, marcado pela colaboração entre diferentes nações 
e pela busca de soluções coletivas para questões econômicas e sociais  

O uso do G- no contexto do futebol brasileiro também demonstra o uso desse 
constituinte para designar agrupamentos com características específicas e marcantes dentro 
de determinado contexto.  

                                                 
6 https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-que-esperar-do-brasil-na-presidencia-do-g20/. 
Acesso em 20 dez. 2024 
7 https://www.todamateria.com.br/g7-grupo-dos-sete/. Acesso em 20 dez. 2024 
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Fonte: Rede social Facebook8 

No caso do "G4", refere-se aos quatro primeiros colocados de uma competição 
esportiva, como o Campeonato Brasileiro de Futebol. Esses times ocupam as posições mais 
altas da tabela, garantindo, geralmente, vaga direta para competições internacionais, como a 
Copa Libertadores da América. No discurso esportivo, o G- funciona como um marcador 
linguístico que sintetiza a ideia do grupo de destaque, excelência e competitividade. Ao 
designar o "G4", o G não apenas agrupa os times com melhor desempenho na competição, 
mas também cria uma identidade própria para esse conjunto, enfatizando sua importância 
no campeonato. 

 

 
Fonte: site de busca Google9 

 

No contexto das redes de telecomunicação, o G- desempenha um papel essencial 
como marcador de evolução tecnológica, especialmente em relação às gerações de 
conectividade móvel, como 2G, 3G, 4G e 5G. Nesse caso, o G- deriva da palavra 
"Generation" (geração em inglês) e é utilizado para indicar diferentes etapas de 
desenvolvimento tecnológico nas redes móveis, com cada número associado ao avanço e às 
capacidades técnicas de uma geração específica. 

A letra G- comunica ao público que se trata de um sistema de conectividade 
pertencente a uma geração específica. Por exemplo, o "5G" representa a quinta geração de 

                                                 
8 https://www.facebook.com/90minPortuguese/photos/teremos-nova-lideran%C3%A7a-no-
brasileir%C3%A3o-torcedores-qual-%C3%A9-afinal-de-contas-o-melho/879455290887094/. Acesso em 
20 dez. 2024 
9 https://edge.uol/en/article/private-networks-en/redes-privativas-4g-5g/. Acesso em 20 dez. 2024. 
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redes móveis, caracterizada por velocidades ultrarrápidas e maior capacidade de conexão de 
dispositivos simultâneos, em comparação às gerações anteriores. Essa funcionalidade reflete 
a capacidade da língua de incorporar e adaptar elementos que acompanham o ritmo acelerado 
das inovações científicas e técnicas. 

 

 
Fonte: plataforma de streaming Disney10 

No caso do filme "G-Force", o uso de G- também desempenha um papel linguístico 
significativo, embora sua aplicação ocorra em um contexto diferente daquele das 
telecomunicações ou agrupamentos políticos. Nesse exemplo, o G- remete diretamente à 
ideia de "força gravitacional" ou "grupo especializado", estabelecendo uma associação com 
conceitos de ação, velocidade e habilidade. O título do filme, que apresenta um grupo de 
animais treinados como agentes secretos, utiliza o G- para criar uma marca linguística que 
evoca um sentido de pertencimento a uma equipe de elite, relacionando também ao aspecto 
semântico de “grupo” do G na margem esquerda.  

O G- destaca-se como um elemento morfológico versátil, associado a noções de 
"grupo", "geração" e "globalidade", refletindo fenômenos culturais, tecnológicos e sociais. 
Sua aplicação abrange desde designações políticas, como G7 e G20, até categorias esportivas, 
como o G4 no futebol, e avanços tecnológicos, como o 4G e 5G nas telecomunicações. Essa 
ampla gama de usos está sintetizada na tabela a seguir, que exemplifica o impacto semântico 
e funcional desse elemento em diferentes contextos. 

 

Fonte: Elaboração própria.  

 

 

                                                 
10 https://www.disneyplus.com/en-au/movies/g-force/7mqyMYclm0Iw. Acesso em 20 dez. 2024. 

Gmail GDrive G-suite 

G1 (Motorola geração 1) G7 G-class 

3G, 4G, 5G G20 G8 

G-force G4 G-code 
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NEW FORMATIONS WITH THE NON-NATIVE SPLINTER I- 
AND FIRST NOTES ON THE LETTER <G> IN LEXICAL 

FORMATIONS 
 
ABSTRACT: This paper investigates the productivity of  splinter I- in new Portuguese formations, as well 

as the particularities of  the use of  the letter <G>. It also discusses the relevance of  these elements in the 

formation of  neologisms and lexical innovation, which broadens the understanding of  the topic. 
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